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HERMAFRODITISMO KM SUINO: RKKATO DK CASO 

II ERMA PHRODITISM IN PIG: A CASE RELA TEI)
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RESUMO

Relata se um caso esporádico de hermafroditismo parcial em suíno da raça l.andrace. Ao 
exame, constatou-se que o animal apresentava uma nítida prega cutânea que se prolongava 
desde a região abdominal, onde existia um pênis rudimentar, alé atingir a borda anal. 
Constatou-se, ainda, um aumento significativo do volume abdominal que à percussão, revelava 
conter líquido no seu interior. A necrópsia, observou-se que o aparelho reprodutor feminino 
era incompleto, constituído de 2 ovários aparentemente normais, uma trompa de aspecto 
anatômico também normal, anexa à qual se observava um testículo e epidídimo atrofiados. A 
trompa coniralatcral mostrava-se muito aumentada de volume c no seu interior constatou-se 
a existência de um fluído espesso, incolor e inodoro. Não foi verificada a existência de corpo 
uterino bem como de tubo vaginal e da vulva, visto que as trompas terminavam em fundo cego. 
Da mesma forma, verificou-se ausência dos demais anexos do aparelho reprodutor masculino. 
A histopatologia revelou que os ovários apresentavam estruturas normais, enquanto o testículo 
mostrava-se com acentuada hipoplasia e aplasia das células germinativas e túbulos seminíferos.
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INTRODUÇÃO
Os fenômenos dc intersexuai idade em suínos, embora não se 
constituam em fato freqüente, são anomalias importantes 
dentro do panorama das malformações dessa espécie animal.

BACKER2 cm 1925, realizou estudos detalhados sobre a 
intersexualidade dos suínos, enfocando aspectos genéticos, 
anatôm icos c fisio lóg icos. POND et a l . 16 cm 1958, 
pesquisando a ocorrência do verdadeiro e do pseudo 
hermafroditismo dos suínos, concluíram que a proporção 
entre os mesmos era de 1: 10, respectivamente.

HULLAND'’cm 1964, descreve uma situação de prenhez em 
uma inarrã com sinais externos dc hermafroditismo, consti- 
tuindo-sc dc uma vulva dc dimensões consideradas normais 
e cuja gestação chegou a termo.

B RU ERE et a l .6 em  1968, e s tudando  um caso  dc 
intersexualidade suína, concluem  pela ex istência  dc 
mosaicismo (XX/XY), verificado em cultura dc linfócitos 
proveniente desse animal.

BREEUWSMA4 (1968), no mesmo ano, também assinala 
uma alteração do cromossoma sexual de um animal com 
sinais de intersexualidade, determinando ser o mesmo tipo 
XX Y. O mesmo autor, em 1970, refere-se a um aumento da
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incidência dos fenômenos de intersexualidade, quando com­
para seus resultados com os dc anos anteriores.

GLUHOVSCHI e BISTRICEANUxem 1970. pesquisando os 
diferentes graus de intersexualidade em 152 suínos, sob o 
aspecto anátomo-clínico, histologia das gônadas c o cariótipo, 
concluíram que a anomalia ocorreu em 1.4% dos animais 
examinados.

KRISHNAMURTH Y et al.11 em 1971, examinaram mais dc
6.000 suínos abatidos em matadouro c encontraram 37 que 
exibiam algum tipo dc alteração, revelando uma percentagem 
de 0,6%.

BACKSTROM e HENRICSON1 , ainda no mesmo ano, 
e s tudando  45 su ínos po rtad o res  dc algum  grau dc 
intersexualidade, verificaram que 13 deles (29%), constituí­
am-se de hermafroditas verdadeiros e os demais apresenta­
vam pseudo-hermafroditismo com predominância das carac­
terísticas masculinas. SELBY et al.17 (1971) entre 319 ano­
malias encontradas, assinalaram  6 ligadas ao aparelho 
reprodutor.

FAUVRE7em 1972, estudou um elevado número de anoma­
lias dos suínos e concluiu que aquelas ligadas ao sistema
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urogenital foram bastante freqüentes, entre as consideradas 
congênitas.

MIYAKE12 em 1973, estudando casos de intersexualidade 
em suínos, definiu diferentes graus, em função da morfologia 
das gônadas. O autor refere-se a uma elevada incidência de 
formações em baqueta.

BILLEe NIELSEN3 em 1977, assinalaram um único caso de 
intersexualidade, em 410 malformações observadas em um 
total de 6.696 animais inspecionados.

PFEFFER e W INTER15, no mesmo ano consideraram que 
cerca de 1% das fêmeas podem ser hermafroditas e grande 
parte delas estéreis.

HUSTON et al.10em 1978, publicaram exaustivo trabalho de 
revisão das malformações dos suínos, relacionando 11 dife­
rentes tipos de anomalias congênitas, segundo o sistema 
orgânico atingido e o grau de alteração observado. Com 
relação ao sistema reprodutor, encontraram uma nítida predo­
minância de casos de hermafroditismo verdadeiroe de pseudo- 
hermafroditismo sobre outras alterações.

O ’REYLLY14 , no ano seguinte, descreveu 2 casos de 2 
fêmeas de suínos com históricos de infertilidade, após várias 
tentativas de inseminação e que, à necropsia, revelaram um 
quadro de intersexualidade em seus órgãos internos.

MULLEY e EDW ARDS13 em 1984, estudando diversas 
anomalias congênitas em suínos, num total de 1908 necrópsias, 
detectaram 339 alterações que estavam relacionadas ao siste­
ma urogenital.

Na literatura nacional, SOBESTIANSKY et a l.l!iem 1985, 
revelaram o encontro de 5 casos de intersexualidade em um 
total de 33 tipos diferentes de malformações examinadas.

Em 1990, TAMBASCO et al.19, efetuaram um estudo do 
cariótipo de 33 animais intersexuados e observaram que em 
26 deles, 10 eram hermafroditas verdadeiros, enquanto 14 
eram machos pseudo-herm afroditas e 2 eram  fêmeas 
morfologicamente normais, com exceção dos clitoris que 
eram hipertrofiados.

RELATO DE CASO

O animal objeto da presente descrição era da raça Landrace, 
com 3 meses de idade, proveniente de uma criação cujo total 
de suínos era de 760. Constatou-se que o mesmo apresentava 
uma anomalia anatômica externa que se traduzia por uma 
nítida prega cutânea, que estendia-se desde a borda do ânus

até atingir o prepúcio de um pênis rudimentar (Fig. 1 e 2). 
Apresentava ainda, significativo aumento do volume abdo­
minal que, à percussão, permitiu reconhecer ser devido a 
uma coleção de líquido.

Realizada a necrópsia, observou-se que o animal apresenta­
va um aparelho reprodutor feminino incompleto, constituído 
de 2 ovários normais quanto à posição anatômica, embora 
quanto ao tamanho, o esquerdo se mostrasse menor, atingin­
do apenas cerca da metade do oposto (Fig.3).

A trompa direita apresentava-se também com aspecto nor­
mal e, junto à mesma, situava-se um testículo de diminuto 
tamanho, esférico (Fig. 4), ao qual se seguia um epidídimo 
rudimentar que se mostrava flexionado em ângulo de 45 
graus, continuando-se em curto canal deferente que termina­
va em fundo cego e aderente à trompa direita (Fig. 5).

A outra trompa uterina mostrava-se muito aumentada cm seu 
tamanho, congesta e contendo em seu interior um fluído 
espesso, incolor e inodoro, perfazendo um volume aproxi­
mado de 5 litros. O corpo uterino era ausente, bem como o 
tubo vaginal e vulva, uma vez que as trompas de Falópio 
terminavam em fundo cego (Fig. 6).

Não se constatou qualquer outra estrutura anatômica compo­
nente do aparelho reprodutor masculino e, ao pênis rudimen­
tar chegava unicamente a uretra peniana.

Fragmentos dos ovários da trompa hiperplásica e do testículo 
foram coletados e conservados em formol neutro a 20%, para 
estudo histopatológico, sendo submetidos às técnicas habi­
tuais, através da obtenção de cortes de 5 micrômetros de 
espessura e coloração pelo método dc hematoxilina-eosina.

Do líquido contido na trompa foram coletadas amostras para 
pesquisa microbiológica.

RESULTADOS

A histopatologia permitiu constatar que os túbulos semi níferos 
do testículo apresentavam-se atrofiados com acentuada 
hipoplasia das células germinativas. Da mesma forma, as 
estruturas epididimárias se mostravam hipoplásicas. Os ová­
rios exibiam suas estruturas normais e os segmentos de 
trompa hipoplásica revelaram fenômenos inflamatórios em 
suas estruturas.

Os exames das amostras do fluído contido no interior da 
trompa hiperplásica não ofereceram qualquer crescimento 
bacteriano ou fúngico.
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FIGURA 4
Detalhes dos órgãos reprodutores internos (“in situ”) 
Testículo rudimentar unitário (1)
Trompa uterina direita de tamanho e aspecto normais (2) 
(nício da dilatação da trompa uterina esquerda (3)

FIGURA 1
Prega cutânea (1) estendendo-se desde a borda anal, até ao 
prepúcio. Observar a presença de pênis rudimentar (2)

FIGURA 2
Detalhe do pênis rudimentar (1)

FIGURA 3
Detalhes dos ovários e testículos: Testículo rudimentar 
(1); ovário direito (2); ovário esquerdo (3) nitidamente 
menor.
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FIGURA 5
Epidídimo flexionado em 45° (1) continuando-se em curto canal deferente (2).

FIGURA 6
Detalhes das trompas uterinas: a esquerda muito aumentada em seu tamanho. Observar o final em fundo cego (1). Trompa 
uterina direita de tamanho normal (2)
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

As alterações anatômicas e estruturais decorrentes dos fenô­
menos de intersexualidade constituem-se em defeitos de 
significância dentro dos estudos das malformações na 
suinocultura. De acordo com os trabalhos de BACKSTROM 
e HENRICSON1 (1971), a prevalência desse tipo de anomalia 
varia entre 0,2 e 0,6% nas diversas espécies animais e, apesar 
de não ser freqüente, é mais comumente observada em suínos 
do que nas outras espécies domésticas.

Segundo a literatura pertinente, a sua incidência oscila na 
faixa de 0,2 a 1,9%, entre as várias anomalias comuns aos 
suínos. BILLE e NIELSEN1 (1977), em sua pesquisa, verifi­
caram que grande parte das anomalias estavam relacionadas 
ao esqueleto, coração e porção final do intestino como a 
atresia anal. As observações quanto às alterações ligadas ao 
aparelho reprodutor eram menos freqüentes mas, em geral, 
bem perceptíveis externam ente por algum a alteração 
anatômica significativa.

BREEUWSMA5 (1970), refere-se a uma variação entre 0,2 e
0,5%, BILLE e NIELSEN1 (1977), encontraram 0,21%, 
BACKSTROM e HENRICSON1 (1971), entre 0,2 e 0,6%, 
SELBY  et a l . 17 (1971), 1,9% , G LU H O V SH I e 
BISTRICEANU8 (1970), 1,4%, PEEFFER e W INTER15 
(1977), 1% e HUSTON et al.10 (1978), referem-se a achados 
de 0,2% na Alemanha e 0,4% na Holanda. Na literatura 
nacional, os achados de intersexualidade em suínos relatados 
por SOBESTIANSKY et al.18 (1985), referem-se a 5 casos 
dentro de um total de 94 malformações diversas registradas. 
Entretanto, os autores não esclarecem qual o tipo de alteração 
anatômica encontrada não sendo possível, pelo relato, avaliar
o grau de intersexualidade observado.

Dentro da variação das anomalias ligadas ao hermafroditismo, 
BACKSTROM e HENRICSON1 (1971), consideram que 
29%  desses an im ais co n stitu em -se  nos cham ados 
hermafroditas verdadeiros. POND et al.16 (1958), entretanto, 
relatam que em seus achados somente 10% dos portadores 
dessa falha anatômica se constituem em hermafroditas reais 
e, segundo o mesmo autor, no hermafroditismo verdadeiro, 
exemplares de ambas as gônadas devem estar presentes, 
entretanto, o sexo genético será feminino (XX).

Os órgãos reprodutores femininos internos são, em geral, 
normais no que diz respeito ao formato, à disposição anatômica 
e tamanho. As estruturas acessórias sexuais masculinas estão 
ausentes, porém as gônadas estarão presentes em graus 
diferentes de desenvolvimento e, em geral, na cavidade 
abdominal. Em alguns casos a espermatogênese poderá ocor­
rer.

Segundo KRISHNAMURTHY et al.11 (1971), o útero, em 
geral, não sofre grande influência pelo grau de desenvolvi­
mento testicular; entretanto as alterações relacionadas ao 
clítoris são um achado freqüente. BREEUWSMA5 (1970), 
considerou que a variação observada na incidência de casos 
de intersexualidade em suínos não está, em geral, relacionada 
a alterações na constituição cromossômica e que com raras 
exceções, ela não é do tipo “free martin”, indivíduo geral­
mente estéril, oriundo de uma gestação gemelar.

HULLAND9 (1964), descrevendo um caso de gestação em 
uma fêmea hermafrodita, informa ter a mesma a genitália 
normal, não havendo aumento do tamanho do clitóris, que é 
um fato freqüentemente observado por outros pesquisadores. 
Nos machos, há um pseudo-hermafroditismo e os testículos 
estão, em geral, retidos na cavidade abdominal, podendo 
haver um epidídimo e mesmo, em alguns casos, os canais 
eferentes. Comumente, há descrições sobre a presença de 
trompas e útero, entretanto, a vagina, quando presente, termi­
na em fundo cego.

PFEFFER e W INTER15 (1977), consideram que o clítoris, 
nas fêmeas intersexuadas é, quase sempre, maior que o 
normal e as gônadas poderão revelar-se do tipo ovotestis e 
estarem situadas na cavidade abdominal. Se as gônadas estão 
individualizadas, o útero tenderá a ser hipoplásico, embora os 
ovários sejam geralmente normais. Os testículos poderão 
estar dotados de um epidídimo normal ou atrófico e poderá 
haver mesmo o plexo pampiniforme.

Na presente descrição, os ovários revelaram, histologicamente, 
suas estruturas normais. O testículo era ectópico (cavitário) e 
atrófico, bem como o epidídimo que se mostrava flexionado, 
de curto trajeto e terminava abruptamente, sem seqüência 
anatômica, tendo suas estruturas microscópicas hipoplásicas 
e sem sinais evidentes de atividade funcional.

A ausência total da vagina, do corpo uterino e da genitália 
externa, assim como a existência de uma trompa uterina de 
aspecto normal e outra hiperplásica, terminando ambas em 
fundo cego, é um fator a ser considerado. A dilatação da 
trompa estará certamente relacionada com a coleção líquida 
que foi se acumulando no seu interior, por não ter passagem 
que possibilitasse a sua drenagem. A salpingite que se esta­
beleceu, permaneceu com características assépticas.

No que diz respeito à incidência, ela está dentro da 
proporcionalidade a que se referem os diversos autores, pois 
na presente ocorrência situou-se em 0,13%.
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SUMMARY

A case of intersexuality in pig is presented. The animal shows a rudimentary penis and a skin plica, since the prepuce until the 
ani. The animal has two ovarium and only one testiclc in the abdominal cavity. The epididimus was short and flexioned. The 
uterus, vagina and vulva was absente and one of the Falopius tube exibit a hipoplasie size with esteril liquid colection inside 
it. No signs of cspermatogese was observed.
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